PRESIDENTE 
DE tuas 


Um artiyo de 
JORGE MENDES LEAL 


O último domingo, foi 
prestada público home- 
nogem ao Dr. Álvaro 
Sampaio, pela ocção que 
desenvolveu, ao longo 
de treze anos, na presi- 
dência do Município 
aveirense. (lão somos 
de fveiro, Mas temos 
sentido os seus proble- 
mos e os seus anseios, 
numa participoção na- 
turol de quem oo burgo 
se viu ligado por deve- 

res profissionais. Dizem-nos que Aveiro 
é diferente do que foi — que foi terra 
esquecida na Provincio portuguesa; e que 
de tão esquecida passou a impor-se à 
consideração de nacionais e estrongeiros, 
mercê, em muito, do dinamismo esclare- 
cido da honestidade, da persistência, do 
método, do prestigio e da dedicação do 
Dr. Álvoro Sampaio. 

Ignoramos se, durante tão prolongado 
e proficvo mandato, oo ent:go Presidente 
municipol foi tributada qualquer home- 
nogem. Admitimos que sim ; sômente que, 
pora nós, os preitos a quem mando (en- 
quonto manda...) não passam de mera 
e correntia atitude — incolor, su: k; 
sem alma. E são bem diferentes, se não 
antogónicos, dos preitos rendidos a quem, 
como o Dr. Álvaro Sampaio, mandou 
— mas já não manda, 


O coronel de Massy, do 
décimo quinto regimento de 
gronadeiros, linha em todo o 
exército a escura famo dum dis- 
ciplinador violento, imoderado, 


cruel; todovio, como lhe cou- * 


besse a promoção co posto 
imediato — General de Brigada 
— a suo oficialidade esque- 
ceu estronhamente os inúme- 
ros ogravos recebidos e de- 
cidiu homenageá-lo com um 
soberbo banquete. Quase à 
mesma hora, numa oldeia mi- 
núscula da Provença, um velho 
lavrador moribundo pedia aos 
cireunstantes, com voz esfumada 
mos firme, que lhe anotossem 
a derradeira vontade: « Quero 
que minha mulher compre umas 
estrelas de general de briga- 
do, em ouro, e as mande em 
meu nome ao senhor de Massy, 
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ESCOLA DE TEATRO 
À Actau Paula Renata 


] 


] AERECIDA, cportu- 
/ na, Incentestâvel- 
[6 Vá mente sincera, 


foi a consogro- 

ção prestada ap 
Dr, Álvaro Sampaio. Um ele 
gonte bloco de pedro e bronze 
ticorá a proclomar, no airoso é 
moderno Bairro a que foi dodo 
o nome daquele ilustre Presi- 
dente do Municipio, a melódica, 
conscienciosa e profícua admi- 
nistroção de um homem cuja 
obra ficará indelévelmente gra- 
vada no história de Aveiro 


Verdade e Mentira das 


HOMENAGENS 


da quam fu ordenança nos bons 
tempos da guerro da Crimeia. 
Soube há dias que ia ser pro- 
movido... », 

O general assistiu oo ban- 
quete, serenomente, aceitando 
discursos e prendas com a mar- 
cial cotadura de sempre; mas 
não conseguiu suster duas lá- 
grimas pesadas, lentas, que lhe 


adoçoram os olhos rigorosos, 
quando conheceu a dádiva pós- 
tuma do antigo soldado... 
Deste, ofinal, partira o única 
homenagem verdadeira. 


Observando que cada vez 
se descerram mois lápides e se 
realizam mais actos comemo- 
rolivos — isto a par de muitas 
outros manifestações em que a 
gratidão público se expande 
diversamente —, parece-nos 
oportuno esclarecer olé que 
ponto são de louvar ou de cen- 
surar semelhantes atitudes, Sem 


dúvida, continua na bose de. 


Conclui na última pádina 


UANDO o nome 
de um Artista, 
de um Cientis- 
ta, de um Polí- 
tico atinge certo 
nível de planal- 
to, o adjectivo 
torna-se desne- 
cessário e a 

apresentação é pleonástica. 
Nestes termos, dispenso- 

-me de dizer quem é o actor 

PAULO RENATO, 


Se o meu leitor gosta de 
Teatro e vai ao Teatro e cul- 
tiva o Teatro, não posso su- 
por que não conheça Paulo 
Renato. 

Se se não interessa pelo 
Teatro, não adianta dizer-lhe 
que ele é qualquer perso- 
nalidade desse mundo artís- 
tico, como nada adianta que 
me digam quem é este ou 
aquele às do futebol... 

Simplesmente, enquanto 
a ignorância futebolística 
não afecta um nível cultu- 
ral, o desinteresse pelo Tea- 
tro—como Arte e, ainda 
mais, a rainha das Artes — 
pressupõe insolismável atra- 
so de Cultura, 

Desculpe o leitor a ru- 


Em visita particular esteve em Aveiro o 


MINISTRO DAS COMUNICAÇÕES 


ONFORME opor- 
tunemente anun- 
ciimos, esteve em 
Aveiro, no dia 10 
do corrente, o sr. 
Eng.º Carlos Ri- 
beiro, ilustre Mi- 
nistro das Comu- 
nicações. Veio 
aqui, em visita 

particular, para pessoalmente 
tomar contacto com diversos 
importantes problemas relacio- 
nados com os nossos portos 
interior e exterior. 

O novo estadista — por 
seus reconhecidos méritos cha- 
mado ao recente elenco minis- 
terial— é filho do Distrito de 
Aveiro, residiu nesta cidade, 
e frequentou, com quito bri- 
lho, o nosso Liceu. 

A dilatada visão do sr. 
Engº Carlos Ribeiro, as suas 
excepcionais qualidades de tra- 
balho e competência técnica 
que, nos diversos cargos em 
que serviu, impuseram O seu 


O Ministro das Comunicações, 
quando se dirigia para o edi- 
fício da lota, acompanhado 
do Chefe do D'strito (a sua 
esquerda) e do Engenheiro= 
»director do porto de Aveiro 


nome ao respeito e considera- 
ção fúblicas, dão garantia dum 
exercício fecundo nas elevadas 


funções que, em boa hora, foi 


chamado a desempenhar, 
Mo cumprimentarmos o 


distinto Mi- 
nistro, fica-nos a 
certeza de que os 
problemas avei- 
renses lhê merecerão o melhor 
interesse, na justa medida em 
que da sua solução resultem 
reais beneficios para o bem 
nacional. 


Continua na última página 


discada... 


pelo Dr. VASCO DE LEMOS MOURISCA 


deza, mas eu costumo dizer 
as coisas de frente e às cla- 
ras. Não nasci para culti- 
var eufemismos... 


Numa recente viagem a 
Lisboa, encontrei-me com o 
Actor Paulo Renato, em 
amena conversa de ceia, ao 
balcão do bar acolhedor que 
é «O Galo», ali à beirinha 
do Parque Mayer —«mo- 
cambo» da boémia artística 
deste sector da Capital, 

E, sem propósitos de en- 
trevista, foi possível gravar 
esta conversa, feita das mi- 
nhas perguntas e das suas 
respostas, sobre este tema 
da «Escola de Teatro» que 
venho tratando através do 
Litoral. 


P.— Paulo Renato, tu, que 
leste os meus artigos sobre 
a «Escola de Teatro», achas 
que o que está, está bem? 

R.— Não concordo intei- 
ramente contigo. Não pode 
estar bem uma Escola de 
Teatro que põe, como míni- 
mo de condições de admis- 
são, o exame de instrução 
primária e 14 anos de idade. 

Compreende-se: a instru- 
ção primária não chega, co- 
mo é óbvio, para que o 
aluno do Conservatório pos- 
sa receber proveitosamente, 
isto é, possa apreender o 
conjunto de matérias que 
infraestruturam o respectivo 
curso. E, por outro lado, o 
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Representante exclusivo : 


Agente local: 


SECRETARIA JUDICIAL 
D 


A 
Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 
Rd PUBLICAÇÃO 


Encontrando-se apreendi- 
dos os seguintes objectos : 
um binóculo, com bolsa pró- 
pria resguardada a pele de 
porco e forrada a veludo azul 
escuro; uma máquina foto- 
gráfica portátil, de fole, com 
automático marca «Franka», 
com bolsa de couro com tira- 
col; outra máquina fotográ- 
fica portátil com automático, 
marca «Fran ka», com bolsa de 
couro e tiracol; uma máquina 
eléctrica de barbear marca 
«Philips Shave», n.º 7745, 
com bolsa própria; uma pasta 
em couro de cor castanha 
escura com duas divisões 
separadas por uma pele de 
pelica, com fechos de três 
entradas e fechos suplemen- 
tares, sem chave; cinco ca- 
chenés, sendo três estampa- 
dos, um preto com estampado 
verde, um preto com estam- 
pado vermelho e um torrado 
com estampado vermelho e 
barras pretas; dois bordados à 
máquina, sendo um branco e 
outro cor-de-rosa; três reta- 
lhos de tecido estampado 
com desenhos rectangulares; 
um metro de chita estampada 
com flores e risco em casta- 
nho; três retalhos de chitas, 
no total de cinco metros, 
sendo todos com estampado 
fem vermelho, os quais foram 
urtados de um automóvel es- 
tacionado nesta cidade, pró- 
ximo da Ria, em fins de Abril 
ou princípios de Maio de mil 
novecentos e cinquenta e 
sete, pede-se às pessoas que 
se julgarem com direito aos 
mesmos que compareçam no 
gabinete do Delegado do Pro- 
curador da República nesta 
Comarca. 


Aveiro, 6 de Outubro de 
1958 

O Delegado do Procurador 

da República, 
Fernando Ferreira da Costa 
Sequeira 
O Chefe de Secção, 

Fernando da Rocha Pereira 


Mário Sacramento 
Consultas das EE Mi É ás. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Empregado de Escritório 


Em regime de horas livres, 
oferece-se. Nesta Redacção 
se informa. 


PAGINA 2—18-10-958 — 


MÁQUINAS DE TRICOTAR 


Máquinas de apanhar malhas 


Toda em aço — 201 agulhas — Faz todos os pontos automáticamente — Nunca 
- — caem malhas e o trabalho não encolhe 
SE FOR COMPARADA, 


SERÁ A PREFERIDA 


JAIME AFONSO CANCELA 
LISBOA: C. do Combro, 49 — Telef. 31854 
FERNANDO SANTOS PAIVA 
AGÊNCIA OLIVA — AVEIRO — Telef, 893 


FLECHA 


Estabelecimento 


Passa-se, na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, 
n.º 58, com recheio ou 
sem ele. 


O melhor ponto do cidade 


EDITAL 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro-chefe da Se- 
gunda Circunscrição Indus- 
trial. 

Faz saber que Manuel 
João Alves da Costa, pretende 
licença para instalar o fabrico 
de pão de milho e misturas 
para consumo público em 
regime de trabalho caseiro e 
familiar autónomo, incluido 
na 3.º classe, com os incon- 
venientes de fumo e perigo 
de incêndio, sito no lugar de 
Vilarinho, freguesia de Cacia, 
concelho e distrito de Aveiro, 
confrontando 'do Norte com 
Manuel Maria Simões da Sil- 
va, do Sul com José Gomes, 
do Nascente com José Gomes 
e do Poente com a via pública. 

Nos termos do regulamen- 
te das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tóxi- 
cas e dentro do prazo de 
30 dias a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamação, por escrito, con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo n.º 22.460, 
nesta Circunscrição Industrial, 
com sede em Coimbra, Ave- 
nida Sá da Bandeira n.º 111. 

Coimbra e Secretaria da 
2.º Circunscrição Industrial, 
em 11 de Outubro de 1958 

O Engenheiro-che- 
fe da Circunscrição 
Francisco Mateus Mendes 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silvo, Tefe- 
fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia. 


TRESPASSA - SE 


Estabelecimento de Malhas e Miudezas, pelo mo- 
tivo de o seu proprietário não poder estar à frente 


do negócio. 


Está bem localizado, na Av. 
Peixinho, e tem grandes possibilidades de aumen- 


tar o seu movimento. 


Facilita-se o pagamento do recheio. 
Informa-se na Garagem Central — AVEIRO 


Ministério da Economia 


Direcção - Geral dos Combustíveis 


EDITAL 


Artur Mesquita, Engenheiro- 
-chefe da Delegação no 
Porto da Direcção Geral 
dos Combustíveis. 

Faz saber que: — Patrício 
Ferreira Leite pretende obter 
licença para uma instalação 
de armazenagem de gasolina 
e gasóleo, com a capacidade 
total aproximada de 20.000 li- 
tros, sita na Estrada Nacional 
n.º 16, ao kim. 4,650, na fre- 
guesia de Esgueira, concelho 
e distrito de Aveiro. 

E como a referida instala- 
ção se acha abrangida pelas 
uisposições do decreto n.º 
29.034, de 1/10/9538, que re- 
gulamenta a importação, ar- 
mazenagem e tratamento in- 
dustrial dos petróleos brutos, 
seus derivados e resíduos e 
pelas do decreto n.º 36.270, 
de 9/5/947, que aprova O Rer 
gulamento de Segurança da- 
quelas instalações, com OS 
inconvenientes de mau chei- 
ro, perigo de incêndio e der- 
râmes, são por isso e em 
conformidade com ao dispo- 
sições do citado decreto n.º 
99 034, convidadas as entida- 
des singulares ou colectivas 
a aprensentar, por escrito, 
dentro do prazo de 20 dias, 
contados da data da publica- 
ção deste edital, as suas Te- 
clamações contra a concessão 
da licença requerida e exa- 
minar o respectivo processo 
nesta Delegação, Rua do Pa- 
dre Cruz, 62, no Porto. 

Porto, 2 de Outubro de 1958 

O Engenhe'ro-chefe da Delegação, 

Artur Mesquita 


ESTÁ ABERTO CON- 
CURSO PARRAMO 


CURSO DE EDUCADORAS 


DA MOCIDADE POR- 
TUGUESA FEMININA 


Litoral — 


PA 


Dirigir-se à Subdelegacia, na Secção 
do Liceu à Praça da República 


Empregado de Escritório 


Precisa-se, entre 12 e 14 
anos. Falar na Rua Gustavo 
F. Pinto Basto, n.º 5- Aveiro. 


DACTILOGRAFIA 
ESTENOGRAFIA 


ENSINO RÁPIDO — MÉTODO MODERNO 
INFORMA: 


Mecanográfica de Aveiro 
R. Gustavo F. Pinto Basto, 8 — Tel. 883 


(Junto ao Teatro Aveirense) 
Reparações em 
Máquinas de escrever, somar 
e colculor — 


Explicações 
De Matemática e Físico- 
«Químicas, de todos os anos. 
Rua do Eng.º Von Haft, n.º 9 


Casa fuistides — 


Fazendas — Modas — Miudezas 


lima casa nova com as últimas 
novidades paxa a puóxima estação 


Rua Direita, 30 —AVEIRO 


Frangos para carne 


de excelente qualidade-Aviá- 
rio da Quinta de S. Romão. 
— Telefone 274- Aveiro. 


em 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 000 * 


iustalaçõos Blácipitas 
Instalações de Água 


Il 


Dr. Lourenço 


ES CO CO roms RR 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


Pelo presente se faz pú- 
blico que, por sentença de 
ontem, foi declarado em es- 
tado de falência João de 
Oliveira Pessoa, viúvo, co- 
merciante, residente nesta 
cidade, tendo sido fixado o 
prazo de quinze dias a contar 
da data da primeira publica- 
ção deste anúncio, para a 
reclamação dos créditos, e 
nomeado administrador da 
massa falida o sr. Manuel 
da Cruz e Sousa, casado, 
empregado bancário, residen- 
te nesta cidade. 

Aveiro, 11 de Outubro 
de 1958 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Baruta 
dos Santos 
O Chefe de Secção, 

Armando Cancela de 

Amorim 


RAPAZ 


— para mercearia, com al- 
guma prática, entre 14 e 16 
anos. Informa este Jornal. 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Avelro 


À ” 2 
nuncio 
1º PUBLICAÇÃO 


No processo de acção 
ordinária, pendente na 2º 
Secção do 1.º Juizo da Co- 
marca de Aveiro, em que é 
autor o Estado e réus a Câ- 
mara Municipal de Vags; 
Jonquim Lrite Lage Joruão; 
Antônio Lage Jordão e sua 
mulher; Luísa Lage Jordão 
Pires e seu marido; Fernando 
Lage Jordão e sua mulher; 
Belmiro Lage Jordão; Eduar- 
do Lage ) iruão e sua mulher; 
Francis.o Lage Jordão e sua 
mulher; Júlia Lage Jordão 
Felgueiras; Maria Amélia 
Lage Jordão Sarmento e Cas- 
tro e seu marido; Sociedade 
Agricola de Vagos, Limitada; 
Raul Mendes de Carvalho e 
incertos, em que se pede a 
declaração de anulação, por 
inexistentes, dos contratos de 
aforamento celebrados entre 
a Câmara Municipal do Con- 
selho de Vag se os enfiteu- 
tas Padre António Alves e 
José Raimundo Martins, em 
4 de Janeiro e 24 de Abril de 
1912; a declaração de anula- 
ção de todas as ulteriores 
transmissões do domínio útil 
dos prédios em causa e de 
todos os ónus reais que os 
tenham por objecto, incluin- 
do-se, necessariamente, a 
hipoteca que garante o cré- 
dito da Caixa Nacional de 
Crédito; e se ordene o con- 
celamento de todos os regis- 
tos feitos na Conservatória 
do Registo Predial em relação 
aos prédios aforados e hipo- 
teca, correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando os 
réus incertus para, no prazo 
de 20 dias, findo o dos éditos, 
contestarem, querendo, a 
referida acção, sob pena de, 
não o fazendo, se considera- 
rem confessados os factos ar- 
ticulares pelo autor. 

Aveiro, 11 de Outubro 
de 1958 


O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Suntos 
O Chefe de Secção, 

José Maria Bettencourt 


Mecânico Telefones 


Precisa fábrica Distrito Avei- 
ro. Bastante prática centrais 
automáticas.  Pormenorizar 
conhecimentos profissionais 
em carta dirigida a este jur- 
nal ao n.º 45. 


OB a direcção do sr. Edmundo 
dedCoiuilho imuniliato! naiok 
ars: Hanvigus Silva (boncodo) 


e Mário Silva (peão), os gru- 
pos opresentaram os seguin- 

tes elementos: 
Beira-Mar — Norberto; Ca- 

nha, Lberal e Piero; N-lto e 

Evaristo; Marcelo, Hissane Aly, 

Rmundo Mota (Cilito, o pit 

dos 36m.), e Rbero, 

Feirense — Gorçolves; Dinis, 

Comp nha » Aurélio; Casimiro e 

Ramalho; Ruperto, Leite (Guima- 

rães, o partir dos 181n.), Correia, 

Domings e Pinho. 

Marcadores — 1,0 tempo, 11. RU- 
PERTO, aos 30 m., com um remate opor- 
tuno e de surpresa, após indecisão de 
Conho, troiu Norberto, inaugurando o 
«placarde. Aos 32m,, na sequência de 
um «corner», EVARISTO, elevondo-se 
muito bem, cabeceou a bola para o fun- 
do das redes, 


2.º tempo, 1.0. Aos 57 m,, quando 
Raimundo procurava dificultar a reposi- 
ção da bala ao «kespar» feirense, Cam- 
pinhã intrometeu-se na jogada, incor- 
rendo em «penalty» e recebendo or- 
dem de expulsão, por faltas que não 
d=scortinámes: os decisões do áibitro, 
no entanto, parecerom-nos rigorosíssimas, 


Jantar de Confrafernização 


No dia 4, a Secção de 
Avdebol do Beira-Mar e al- 
gurs desportistas aveirenses 
reuniram-se num jantar de 
confraternização com todos 
os andebolistas beiramaren- 
ses para festejarem a con- 
quista de mais um título 
regional na emotiva variante 
de sete jogadores da divul- 
gada e popular modalidade, 

festa, que revestiu da 
maior intimidade e para a 


Continua na página 6 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital da 1 Divisão 


Beira-Mar, 2 — Feirense, 1 


RAIMUNDO «enbrou» o castigo, ati- 
rando em força, e o resultado ficou feito, 


Durante a primeira metade, quando 
ignram a favor do vento, ainda os fei= 
ranses conseguiram equil:bror a porlida, 
Todavia, a igunldade só se manteve por 
monifesta imperícia e grande dose de 
infelicidade dos atacantes 
gros, 

Após o deccanso, os beiramorenses 
impuseram-se tôcnica e territoriolmente, 
ante um adversário predisposto a defen- 
dero 1-1. O domínio do Baira Mar foi 
insistente mas improficuo, dado que, na 
enneretização, os aveirenses falharam 
rotundamente, desperdiçando inúmeras 
jog-das de golo feito. 

E, assim, a vitória, merecidissima, 
que podio ter sido facil e ampla, ocobou 
por se tornar difícil a exigua, 

O trabalho da equipa de arbitragem 
foi aceitável. Houve a preocupação de 


amarelo-ne- 


* 
cumprir. Às refaridas expulsão de Com- 
panhã e marcação do grande penalidade 
— que, repetimos, julgamos severas em 
exe so — e oindá a anuleção da um 
golo obtido, aas 27 m., pelo Beira-Mor, 
constituem, no entanto, ertos que não 
se desculpam, 


Outros resultados 


RECREIO - OVARENSE, . ... 10 
LAMAS - ARRIFANENSE . 2 4 141 
PEJÃO - VISTA-ALEGRE , . . 30 
CESARENSE LUSITÂNIA, + « 22 


CLASSIFICAÇÃO 


Clubes |). V.IE D Bolas |P 
Beira-Mar | 5/53 2-| 15-53 |15 
Kecreio 9| 4—| 1) 10:5 |13 
Feirense 95 19) 93 |12 
Osvurense | 5/22 1) 17-5 [1] 
Lamas [5/2] 112) TATO 
Lusitânia 5/12/2 68 |9 
Cesarense | 6) 1/2 2) 47 |Y 
Arrifanense 5 1] 2/2 5-17|9 
Pejão 6 1-|4l 5:10] 7 
V. Alegre 1 5/1 El 4 516/7 


A próxima jornada 

Ovarense - Prjôn; Frirense - Recreio; 
Arrifanense - Beira Mor; Lamas - Cesa- 
rense; o Vista-Alegre - Lusitânia. 


Um tema sempre oportuno 


UANDO da nossa recen= 
t=- estadia na cr pital, 
nos cursos de basque- 
tebol do LN. E.F, fa- 
lámos sobre Educa- 
ção Fisica com o sr, 
Ten-nte José Martins 

da Silva um distinto Ofrei=] de Mu- 
rinha diplomado pelo referido es- 
tabelecimento oficial, 

Da conversa que então tivemos, 
nasceu a entrevista que hoje «fe- 
recemos sos leitores do Litoral. 


— Concorda com o rumo que 
se tem dao à Educação Física ? 


—Não. E penso, realmente, que 
estamos ainda longe de descortinar 
quel o melhor regime a seguir 
neste importante sector, 


E prosseguindo, depois de ti- 
geira pausa; 


— Se, como se disse, «em Por- 
tugal se deve legi-lar para os pore 
tugueses», também creio que, neste 
capítulo da Educação Fisica, não 
será copinudo os métodos que lá 
fora se aplicam, com êxito, que a 


ABRIU A CAÇA... 


Desenho de 
Té Penicheiro 


Mais uma proeza... p'ra contar aos amigos!. . . 


À Educação Física deve começar na Escola 
Primária — afirmou-nos 0 Tenente Martins da Silya 


Entrevista de MÁRIO ROCHA 


O Tenente José Martins da Silva 


Educação Física desempenhará, 
entre nós, o importante papel que 
lhe cube, 


Continuando a expor o seu 
pensamento,o nosso entrevistado 
afirmou-nos ainda ; 


— Uma Educação Física sem 
bases sólidas, sem os alicerces se- 
guros duma preparação consciente 
e bem orientada, nega-se a si pró- 
pria e não serve o seu principal 
ubjectivo, que é a vlorização hu- 
mana, tanto nas qualidades físicas 
como nes morais, E é por esta 
razão que se torna muito contin- 
gente e perigosa a sua associação 
ao desporto de competição, que, 
sendo o mais elevado degrau das 
práticas desportivas, requer, ôbvia- 
mente, um considerável somatório 
de qunlidades morais e de atribu- 
tos físicos; porém, temos de o 
reconhecer, eles não existem na 
grande maioria dus desportistas, 
praticantes e assistentes... E' ne- 
cessário, primeiro, educar; e, só 
depois, praticar o Desporto. Con- 
cluindo, penso que se devem con- 
denar todos 08 processos educati- 
vos ou formativos que excluam ou 
descurem a Educaçao Física — um 
necessário e imprescindível com- 
pl-=mento da prepar-ção intelac- 
túnl e moral na perfeita educação 
integral. 


— Diga-nos, sr, Tenente, que 
se deverá fuzer para debelar o 
mal ? 


— O problema é bastante deli= 
cado, No eutanto, parece-me que 
a sua solução se encontra nas es- 
colas primárias; o alheamento 
destes estabelecimentos de ensino 


UM modo ge- 
ral, cita-se 
como óbice 

para um maior desen- 
volvimento das acti- 
vidades desportivas 
de competição a falta 


Por que se 
espera?! 


de el-mentos capazes de dirigir com sobriedade e 
perfeito conhecimento de causa. Nomeadamente no 
futebol, onde a paixão pelo resultado atinge as cul- 
minâncias, mais vincadamente se nota essa lacuna. 
Entretanto, verificamos que as entidades que superin- 
tendem nos árbitros procuram, na medida do pos- 
sível, aperfeiçoar os seus filiados, com o intuito bem 
claro de melhorar o nível das arbitragens. Isso mes- 
mo sucedeu agora com a Comissão Distrital de Ár- 
bitros de Futebol de Aveiro, pelo que merece vivas 


felicitações, 


Reportando-nos, porém, ao andebol e ao bas- 
quetebol, deparamos com um panorama bem dife- 
rente. Há dois ou três árbitros em cada uma das 
modalidades citadas, o que, sendo muito ponco, os 
obriga a grandes esforços para acudir às exigências 


do calendário dos jogos. 


Que se tem feito, então, no sentido de obstar a 
esta anomalia? Onde estão essas escolas de juízes, 
marcadores e cronometristas ? 

Sabemos, apenas, que os clubes, os mais inte- 
ressados, não colaboram como é do seu dever. Mas 
isso só não basta para desculpa... Os responsáveis 
também iêm as suas obrigações a cumprir. Crie-se 
nos jovens o gosto pelos problemas do jogo, Con- 
vide-se, para o efeito, os técnicos que recentemente 
estagiaram no I,N. E.F., e outros com provas dadas, 
Depois, é trabalhar, lançar a semente, .. Que o resto, 
a colheita, far-se-á a seu tempo! 


das coisas da Educação Física não 
se deve manter por muito mais 
tempo. 


— Que pensa da maneira por 
que os clubes desportivos culti- 
vam a Educação Física? 


— Sinto grandes dificuldades 
para dar uma resposta concreta e 
objectiva, uma vez que desco- 
nheço, quase totalmente, esse par- 
ticular, Direi, no entanto, e fu- 
gindo um pouco à pergunta, que 
aos clubes cabe uma tarefa bas- 
tante importante e d'licada, 

Tenho pars mim que a forma- 
ção desportiva ultrapassa o âmbito 
dos clubes, porque é, essencial: 
mente, um trabalho de escola ; aos 
clubes compete, no entanto, man- 
ter o fogo ateado na escola, isto é, 
na iniciação, encaminhando os in- 
divíduos para um plano que as 
suas diferenciadas esferas de tra- 
bnlho não lhe podem proporcionar. 
E' evidente que esta tarefa se rea- 
lizaria com muito maior facilidade 
se os clubes desportivos fossem 


Joaquim Duarte 


associações de pratican- 
tes em vez de mussas de 
simpatizantes... 

Aqui reside um grande 
mal: os clubes, dy des- 
portivos que deveriam 
ser, vão-se tornando ver- 
dadeiras empresas... E” 
o profissionalismo puro, 
ainda que mais ou menos 
velado... 


E após uma breve espera; 


— «.« mas deixemos este assun- 
to e tornemos ao ponto principal: 
toda a gente sabe das enormes di- 
ficuldades (particularmente das 
faltas de instalações e de material), 
da quase totalidade dos clubes, Se, 
porém, os poderes públicos os 
pudessem auxiliar, Chamando .a si 
o encurgo da edificação das insta- 
lações necessérias e do apetrecha- 
mento e manutenção do indispen- 
sável material, os clubes, libertos 
dessas responsabil dudes, ficariam, 
então, em excelentes condições de 
organizar, encorsjar e fomentar o 
movimento da Educação Física 
— com a certeza de alcançarem 
resultudos positivos e compensa- 
dores. E é isso mesmo que arden- 
temente desejamos, para que a 
causa da mais salutar das modali- 
dades desportivas, a Educação Fi- 
sica, tenha, dentro em breve, con- 
seguido um triunfo total, uma vi- 
tória plena, 


Pontos de vista... 


0 grupo do Beira-Mar 


E" evidente que não temos q ve- 
leidade de nos supormos um aba- 
lizado técnico de tutebol, nem nos 


julgamos com conhecimentos suficientes para podermos orientar 
ou treinor uma qualquer equipa de futebolistas, seja elo a mais 


modesta e despretencioso. 


Cumpre-nos, no entanto, no nosso popel critico — uma mis- 
são ingrata e raras vezes bem compreendida — elogiar o que 
entendemos ser perfeito e censurar tudo aquilo que reputamos 


estar errado ou menos certo, 


E assim é que, ao explanarmos hoje o nosso ponto de vis- 
ta, nos move tão «ômente o desejo de, por olyum modo, con- 
fribuirmos para que sejam sonados, enquanto é tempo e o mais 
rãoidomente possível, certos males de que, quanto a-nós, en- 
ferma o actual team de honra do Beiro-Mar, 


Entremos, portanto, numa 
análise do problemo. 

Anselmo Pisa — um técnico 
competente, sabedor, dedico- 
do, trabalhador e aprumado — 
encontra-se em Áveiro nova- 
mente, com os futebolistas que 


orientou na última época (à 
excepção de Apolinário, Ba- 
gorro, Coutinho e Melão) e 
ainda com um lote de outros 
jogadores, uns vindos de outros 
clubes ( Evaristo, Marcelo, Mo- 
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SERVIÇOS 

DE SAÚDE 

Hespital da Santa Casa — Telefs. 73 « 793 
Casa de Saúdo da Vera-Ctum — Telof. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Sábado 

MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 

Domingo 

CENTRAL — Telef. 170 

Rua dos Mercadores, 12 

HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esqueiro 


Segunda-feira 
MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G, Guerra, 108 - 110 
Terça-feira 

ALA — Telef, 314 

Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 
Quarta-feira 

MORAIS CALADO — Telof. 149 

Rua de Coimbra, 13 

Quinta-feira 

AVEIRENSE — Tel. 165 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho 
Sexta-feira 

SAÚDE — Telef. 569 
R. de S. Sebastião, 108 


Pela Câmara 
Municipal 


Voto de pesar 


Na reunião de segunda- 
«feira, a Câmara resolveu 
exarar na acta um voto de 
sentimento pela morte do 
Papa Pio XII, e comunicar 
esta sua deliberação aos srs. 
Bispo de Aveiro e Núncio 
Apostólico, representantes, 
respectivamente, nesta cidade 
e no nosso País, da Santa Sé. 


Homenagem ao sr. 
Dr. Álvaro fampaio 


A Camara congratulou-se 
com o brilhantismo alcançado 
no último domingo pela ho- 
menagem prestada ao antigo 
Presidente do Município sr. 
prof. Dr. A'lvaro Sampaio, e 
deliberou agradecer, pública- 
mente a quantos contribui- 
ram para esse êxito, nomea- 
damente aos srs. Eduardo 
Cerqueira, Albano Henriques 
Pereira, José Barbosa e Dé- 
cio Cerqueira, às autorida- 
des, às diversas agremiações 
representadas e ao povo. 

O sr. Dr. Alberto Souto 
comunicou que, na manhã de 
segunda-feira, o sr. Dr. Alva- 
ro Sampaio estivera na Pre- 
sidência da Câmara a agra- 
decer pessoalmente as mani- 
festações que lhe tinham sido 
prestadas. 

Bispo de Aveiro 


A Câmara tomou conheci- 


— CAMPOS — 


PAGINA 4— 18-10-5908. ——— —— em — 


mento de um ofício do Corpo 
dos Consultores Diocesanos, 
que informava que, em virtu- 
de do falecimento de Pio XII, 
já não se realizam no dia 19 
do corrente as cerimónias 
previstas para a entrada so- 
lene em Aveiro do sr. D. Do- 
mingos da Apresentação Fer- 
nandes, novo Bispo da Dio- 
cese. 


Demolição e arranjo de um 

prédio no Cais dos Botirões 

Depois de estudadas as 
três propostas apresentadas 
para a obra em epigrafe, e 
de acordo com a informação 
dos Serviços Técnicos, a Cà- 
mara adjudicou-a ao sr. Ma- 
nuel dos Santos Moreira, pela 
importância de 25.308800. 


Bombeiros Novos 


Por proposta do sr. Dr. Al- 
berto Souto, a Câmara resol- 
veu felicitar a benemérita 
Companhia de Salvação Pú- 
blica Guilherme Gomes Fer- 
nandes pela passagem do seu 
50.º aniversário, começado a 
festejar na passada segunda- 
“feira, 


Venda de terrenos municipais 


O Vereador sr. Francisco 
González de la Priia ponde- 
rou a conveniência de, logo 
que seja possível, se porem 
à venda os terrenos, já de- 
marcados, que aguardam o 
termo do pleito judicial para 
entrarem na posse do Muni- 
cípio e se situam nas zonas 
do Liceu e da Escola Indus- 
trial e Comercial, 

Comemorações milonária 

e contonária do Aveiro 

Foi aprovada uma propos- 
ta do Vereador sr. Arnaldo 
Estrela Santos no sentido de 
se convidarem todas as câ- 
maras do Distrito de Aveiro 
a visitar a nossa cidade no 
próximo ano e a enviarem 
representações dos respecti- 
vos concelhos ao projectado 
cortejo das actividades regio- 
nais, a realizar durante os 
festejos milenário e centená- 
rio de 1959, 


Escola de Quintã do Loureiro 


Foi resolvido adiar para a 
próxima sessão camarária a 
apreciação de um ofício da 
Junta de Freguesia de Cacia 
enviado por esta entidade ao 
Governo Civil, e daqui reme- 
tido para a Câmara, em que 
se trata da casa onde fun- 
ciona a Escola Primária de 
Quintã do Loureiro. 


Um «talhão» privativo no Ce- 
mitério Sul, e subsídio para 
água e lux aos bombeiros 
Por sugestão do Vereador 

sr. Henrique Ramos, a Cã- 

mara deliberou criar, num 
próximo aumento da área do 

Cemitério Sul, um talhão pri- 


vativo para os bombeiros das 
duas corporações aveirenses. 
E, ainda por proposta do 
mesmo Vereador, e depois de 
demorada troca de Impres- 
sões, a Câmara resolveu con- 
ceder a ambas as corpora- 
ções dos bombeiros da cida- 
de um subsídio anual para O 
pagamento de água e ener- 
gia eléctrica, aumentando o 
actual subsídio com uma ver- 
ba, a designar oportunamen- 
te, depois se achar a média 
do consumo do últimos três 
anos. 
Alvarás 
Foram concedidos dois al- 
varás, para tabernas, aos re- 
querentes Isaura de Oliveira 
Couteiro, de Esgueira, e Joa- 
quim Monteiro de Freitas, do 
Solposto (Cacia). 


Internomento de pobres 


A Câmara autorizou a 
passagem de uma guia de 
responsabilidade para o in- 
ternamento de um doente po- 
bre no Hospital Conde Su- 
cena, de Águeda. 

Problemas de trânsito 


Verificada a necessidade 
de suprimir brevemente o 
parque de estacionamento de 
automóveis ligeiros junto da 
Estação dos «Caminhos de 
Ferro, quando entrarem em 
funcionamento os autocarros 
dos transportes colectivos, a 
Câmara resolveu transferir o 
referido parque de ligeiros 
para a placa central da Ave- 
nida, onde val mandar cons- 
truir, por trás do monumento 
ao Dr. Lourenço Peixinho, as 
necessárias instalações. 

E” possível que também 
no outro extremo da Avenida 
a placa central venha a ser 
desde já utilizada para par- 
que de estacionamento de 
ligeiros. 

Obras particulares 

Em conformidade com os 
pareceres dos Serviços Téc- 
nicos e da Comissão Muni- 
cipal de Arte e Arqueologia, 
a Câmara deferiu, definiva- 
mente, doze requerimentos 
de obras particulares e, con- 
dicionalmente, oito, indefe- 
rindo cinco. 


Impeortontes comunicações 


No decorrer da reunião de 
segunda-feira, o sr. Dr. Fran- 


Convida os seus estimados Clientes e o Ex."º Público a visitar 
a sua exposição das últimas novidades 


para a próxima época 


Amanhã, 19 — Aberto das 12 às 21 horas 


(só para exposição) 


Rua de José Estêvão, 35 — AVEIRO — 


cisco do Vale Guimarães, Go- 
vernador Civil de Aveiro, es- 
teve na Câmara Municipal a 
informar a Vereação de im- 
portantíssimos problemas de 
interesse para a cidade de 
Aveiro, nomeadamente de al- 
guns referentes às próximas 
comemorações de 1959, que 
se encontram em andamento 
em diversos ministérios. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 2, e procedente de 
Leixões, entrou a barra o 
rebocador «Praia Grande », 
e saiu, com destino a Lisboa, 
em trânsito para os mares de 
Cabo Verde, o navio-motor 
da pesca do atum « Rio Vou- 
ga», da Empresa de Pesca 
de Aveiro, Limitada. 


e No dia 6 do corrente, 
com destino ao Funchal, e 
rebocando » batelão «Petra », 
que vai ali fazer novo registo 
e trabalhar, saiu a nossa bar- 
ra o rebocador de alto mar 
«Praia Grande ». 


e Em 11, entrou o galeão 
a motor «Praia da Saúde », 
vindo de Setúbal, com carga 
de cimento; o mesmo navio 
seguiu para o Porto, em las- 
tro, no dia 15. 


e Em 12, procedente de 
Leixões, entrou o rebocador 
«Guadiana », 


e Em 15, demandou a bar- 
ra, vindo de Lisboa, com 775 
toneladas de gasolina, O na- 
viotanque «Cláudia», que 
partiu para aquele porto no 
dia seguinte. 


e Em 14, saiu para Peniche 
o rebocador « Guadiana », le- 
vando a reboque os batelões 
«4 C» e «2 D», 


Posca da sardinha 


Nos primeiros nove me- 
ses do ano corrente, foram 
transaccionados 9.454.572800 
de sardinha, na lota de Aveiro, 
ou Seja, em números redon- 
dos, mais 750 contos do que 
em todo o ano de 1957. 

OQ dia de maior movimento 
da lota na presente saíra fol 
8 de Agosto, em que 25 tral- 
neiras venderam cerca de 
211.000800. 


Pelo Grémio 
da lavoura 


Secção Diferenciada do fal 


Terminou, no salgado de 
Aveiro, a safra do sal de 1958, 
que foi prejudicada pelas más 
condições atmosféricas. 

A produção neste ano foi 
de cerca de 40.000 tuneladas, 

Nos quatro anos anterio- 
res, as produções de sal fo- 
ram as seguintes: 


Em 1957 . . . 78.000 ton. 
Em 1956 . . . 12.000 ton. 
Em 1955 . . . 70.000 ton. 
Em 1954 . . . 54.350 tn. - 


A produção média anual 
nestes cinco anos fol de 
51.000 toneladas, aproxima- 
damente. 


Obras do Museu 


Na passada semana, reco- 
meçaram as obras do Museu ' 
Regional, agora para arranjo 
das suas fachadas, já com 
vista ao grandioso plano do 
belo ajardinamento projec- 
tado e condigna urbanização 
da respectiva zona. 


Convento de Josus 


Damos aos nossos leito- 
res a grata notícia de que o 
sr. Dr. P.º Maurício Gomes 
dos Santos, S. J, concluiu a 
primeira parte do seu estudo 
sobre o Convento de Jesus 
de Aveiro. 

Segundo Informações que 
temos, o seu trabalho, impor- 
tantíssimo sob múltiplos as- 
pectos, dará dois alentados 
volumes — ou, pos-lvelmente, 
ainda mais, com os documen- 
tos e índices. 

Aguardamos ansiosamente 
a sua publicação, pela qual 
todos os estudiosos, e espe- 
cialmente os aveirenses, 
hão-de ficar muito reconhe- 
cidis ao douto sacerdote. 


Sindicato dos 
Tipógrafos 


Comemorações do Estatu- 
to do Trabalho Nacional 


Enquadrado nas Come- 
morações do XXV Aniversá- 
rio do Estatuto do Trabalho 
Nacional, os sindicatos desta 
cidade levam a efeito, no dia 25 
do corrente, um espectáculo 
no Teatro Aveirense dedicado 
aos seus associados. 

Participam, além de outros, 
o Coral Aleluia e a F.N.A.T.; 
de Coimbra. No dia 26, e 
ainda em continuação do mes- 
mo aniversário, o Sindicato 
dos Tipógrafus festejará a 
sua elevação a Sindicato au- 
tónomo com o seguinte pro- 
grama: 

A's 10 horas, missa solene; 
às Il, sessão solene na sede do 
Sindicato; às 13, almoço de con- 
fraternizução, 


Quem perdeu? 


Durante o mês de Setem- 
bro, foram achados na via 
pública e encontram-se de- 
positados no Comando de 
Aveiro da P.S. P., os seguin- 
tes objectos, que se entre- 
gam a quem provar que lhe 
pertencem: 

Um anel de ouro; certa quantia 
de dinheiro; uma bicicleta de ho- 
mem; um fio e medalha de prata; 
um lenço de mão com certa quan- 
tia; um pipo; um tampão de gaso- 
lina; e um molho de 5 chaves, 


J. RODRIGUES PÓVOA 


Assistente da Faculdade de Medicina 
Cardiologia 
Electro Cardiogratia - Raios X 


Consultas às 4.08 e Sábados, às 16 horas 


dv. Dr. lomcenço Peixinho, 49 
Telef, 560, p. !. AVEIRO 


Im 
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Noticiário Religioso 


Sufrágios por alma de Pio XII 


e No último domingo, foi 
crlebruda na Sé Catedral, pelas 
18 horas, missa de Requiem por 
intenção de Pio XII. 

e Na quinta feira, p-las 18,50 
horas,a Diocese mandou celebrar, 
na Sé Catedral, uma missa sufra- 
prado a alma de Pio XII. Foi ce- 
ebrante o sr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, Bispo de 

v=iro, 

€& Amanhã, pelas 16 horas, na 
Uatedral, rezam-se vfícios de 
defuntos, 

Pura segunda-f-ira, às 10 
horas, na Sé, estão anunciadas so- 
lenes exéquias. 


Dia dos Missões 


Amanhã é o dia consagrado às 
Missões, para as quais, em todos 
templos, se reslizam peditórios 
especiais, 

Festa de Cristo - Rei 
e da Acção Católica 


Celebra-se, no último domingo 
de Outubro, a festa de Cristo-Rei e 
da Acção Católica, com o seguinte 
programa; 

No Sé Catedral — À« 10 horas, 
imposição de emblemas aos 
novos filiados e juramento so- 
lene de todos os dirigentes 
diocesanos da-jJunta, vrgant- 
ções e orgunismos especiali- 
gudos da Acção Católica, pe- 
rante o Preludo du Diocese; 
às 11 horus, missa solene de 
assistência pontifical, com ho- 
milita pelo Bispo de Aveiro, 
sr. D. Domingus da Apresen- 
tação Fernandes, 

Na sede do Acção Católica, à 
Rua de Coimbra (junto à igreja 
du Misericórdia) — A's 16 horus, 
sessão solene de abertura do 
novo ano social; a) — «Credo», 
cantado por toda a Assembleto; 
b)— Puluvras de abertura, pelo 
Presidente da junta Diocesana 
da Acção Cutólica, sr. Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes; c)— 
Conferência subordinada ao 
tema «Cristo - Rei, Cristãos- 
-Sollados», pelo Presidente 
da Juventude Caiólica Dince- 
sanu, sr. Dr, Fernando de Sousa 
Garcia; d)—Paluvras de en- 
cerramento, pelo sr. D. Domin- 
gos da Apresentação Fernan- 
des; e)— Hino da Acção Ca- 
tólica. 

A entrada é livre, 


Notas — x No dia 25, véspera 

da festa de Cristo-Rei, esturão 
sacerdotes na Sé Catedral & 
na igreja da Vera-Cruz, das 
15 às 19 horas, para atender 
de confissão todus as pessoas 
que o desejarem. x Porque 
se celebra em 16 de Novembro 
o AXV aniversário da Acção 
Católica, foi transferida para 
a véspera duquele dia a vigilia 
solene que se costumá reulizar 
na noite anterior ao domingo 
de Cristo-Rel, w O Litor-l do 
dia 8 de Novembro próximo 
publicará o programa desta 
solenidade religiosa. 


Câmara Municipal da Aveiro 


Serviços Municipalizados 


Para os devidos efeitos se 
declara convertida em difini- 
tiva a lista provisória dos 
candidatos admitidos ao con- 
curso de provimento do lugar 
de chefe dos serviços técni- 
cos de electricidade, publica- 
da no Diário do Governo n,º 
132. III Série, de 4 de Junho 
de 1958. 

Aveiro, 15 de Outubro de 1958 
O Presidente do Conselho de 
Administração 


João Raposo 


SERVIÇOS MUMICIPALIZADOS DE AVEIRO 


À Indústria do País 
Para instalação de anúncios luminosos utilize 


A CIDADE DE AVEIRO 


Bicentenário - Milenário 


1959 


Cine- Clube 
O Cine-Clube de Aveiro, depois de 


demoradas e esforçadas diligências, vai 
iniciar, nos préximos dios 25 e 26, as 
suas sessões documentais e infantis. 

Só no p'óximo número nos pode- 
remos referir, de espoço, a estas duas 
importontes iniciativas do Cins-Clube da 
nossa cijade. 


Festivais no Jardim 


Para encerramento da sé- 
rie de festivais populares 
promovidos, durante a qua- 
dra estival, pela Câmara e 
pela Comissão de Turismo, 
exbiram-se no coreto do 
Jardim Público, na noite de 
quarta-feira, os conhecidos 
ranchos folclóricos Regional 
do Cabo de A'gueda e Sa- 
lineiras de Aveiro, que agra- 
daram pl-namente ao nume- 
roso público que acorreu 
àquele recinto. 


Mocidade Portuguesa 


Abertura das actividades 


Iniclam-se hoje, em todos 
os centros da Ala de Aveiro, 
as actividades da M. P.. 

No Centro Extra-Escolar 
n.º 1 (Centro Operário), rea- 
liza-se uma sessão para en- 
trega de prémios aos filiados 
que mais se distinguiram no 
último ano lectivo, amanhã, 
domingo, pelas 10 horas, na 
Casa da Mocidade. 


Chalupa 


Vende-se. Carrega cem 
toneladas. Tráfego costeiro. 
Óptimo estado, 


Resposta ao apartado 
n.º 5— FARO. 


Teatro Aveirense 


Sábado, 18 (às 21.30 horas) 
Poul Douglas, John Derek, 


Exercícios da 6. N. R. 


Com a presença dos srs, Ganaral 
Anibal Voz, Comandante Gerol do Guar- 
do Nacionol Republicana; Mejar Reis 
Santos, 2.º Comandante do Batalhão 
n.º 5, de Coimbra ; e divarsos cficinis da 
Corporação, realizou-se, esta semana, 
no região de Costa do Valado, um exar- 
cício pela 2.º Companhia do Batalhão 
n.º 5, com sede em Áveiro, que desde o 
dia 14 se encontrava concentrada nesta 
cidade. 

A Compnnhia da G N. R. de Avei- 
ro recebeu ordem para «destruir » ele- 
mentos paroqueristas que tinhom sido 
lançados, de modrugndo, a Sul de Avei- 
ro e progrediam em direcção a esta ci- 
dade. 

Alertada, a Companhia marchou 
em direcção ao «inimigo», utilizando 
todo o seu material de combate; encon- 
trodo o «inimigo », por alturas da Costa 
do Valado, atscou-o e destruiu-o opós 
violento combate. 

Findo o exercício, o sr. Gensral 
Anibal Voz felicitou os oficiais pela boa 
acluação, tendo retirodo seguidamente 
para Lisboa acomponhado do seu Aju- 
dante de Campo, sr. Capitão Pedro Hen- 
riques. 


e 
Anúncio 
Regimento de Infantarda N.º 10 


O Conselho Administra- 
tivo deste Regimento faz 
público que, no dia 7 do pró- 
ximo mês de Novenibro, pelas 
15 horas, na sala de sessões 
do mesmo Conselho Adminis- 
trativo, se procederá à arre- 
matação em hasta pública dos 
estrumes a produzir pelos 
soliípedes do Regimento e 
adidos durante o ano de 1959. 

As propostas, feitas em 
papel selado da taxa em vi- 
gor e segundo o modelo do 
caderno de encargos, serão 
entregues na Secretaria do 
referido Conselho Adminis- 
trativo em carta fechada e 
lacrada, na ocasião da aber- 
tura da praça, acompanhadas 
da quantia de 100$00 (cem 
escudos), como caução pro- 
visória, 

O caderno de encargos 
está patente todos os dias 
úteis das 14 ás 17 horas na 
citada Secretaria, onde se 
prestam todos os esclareci- 
mentos. 

Quartel em Aveiro, 15 de 
Outubro de 1958 

O Chefe da Contabilidade, 

Fernando Caldeira Bettencourt 

Tenente do Q.S. A. E, 


Dartar de Espectáculos — 


Programa da semana 
TELEFONE 


118 
(12 onos) 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO 


FAZEM ANOS : 


Hoje — O sr. Joaquim Costa, fun- 
cionório da Direcção de Estradas do 
Distrito do Porto, 


Amanhã — A sr.º D. Rosa Romão Ta» 
vares, esposa do sr. Augusto Tavares de 
Almeidn, residente em Vila de Combra; 
os srs. Dr. José Virira Gamelas, D, Antó- 
nio Xavier Manoel (Atalayn), Joré Lou- 
renço Rodrigues, cnbo piloto de oviação, 
e Emílio da Silva Campos; q menina 
Maria Manusla de Fátima Gomes do 
Vale Guimorães, filha do Chefe do Dis- 
frito, sr. Dr, Francisco do Vale Guima- 
rães; e o menino Eduardo Manuel Cam- 
pos Trindade .e; Silva, filho ido LE Sare 
gento sr, Luis Trindade e Silva, 


Em 20 — As sr.º* D. Maria do Ro- 
sário Simões Branco Neves, esposa do 
sr. Dr. Manuel das Neves, D. Ana Maria 
Silva Cunho, esposa do sr. Arlindo Gou- 
veia da Cunha, de Estarreja, e D. Isoura 
das Santos Saritano, esposa; do, sr Aniô» 
nio Nunes do R cha, ousente em S, Pau- 
lo; o sr. loão José da Maia Visira Bar- 
bosa; e a menina Maria da Conceição, 
filha do sr. Jão dos Sontos Baptista. 

Em 21—A sr.º D. Maria José Tova- 
ras de Vilhena Génio, esposa do sr, Do- 
mingos Génio, residentes em Ovor; o 
estudante Jsão Domingos da Cruz, filho 
do sr. Copitão-oviador João da Cruz 
Novo; e o menino Carlos Alberto, filho 
do st Manuel Fernandes Alves, residente 
em 5, Paulo, Brasil. 

Em 23— A srº proa D. Olinda 
Bernardo Ferreira da Maia, esposa do 
sr. Dr, Francisco de Ássis Ferreira da 
Maia; a sr.º D, Conceição de Jesus Casal, 
esposa do sr. João Evangelista Andrade de 
Carvalho, residentes em Luondo; e o 
menino António Carlos de Carvalho Fer- 
reira, filho do sr. António Trindade Fer= 
Feira, 

Em 24 — A sr.9 D, Josefina da Luz 
Farreirivha de Andrade, esposa do sr. 
Jorge de Andrade Pereira da Silva, Te- 
souteire do Bianco Português do Aliôa- 
tico em Santo Tirso; os srs, Capitão 
Manuel Lourenço da Cunha e Dr. Ma- 
nuel Amador da Cruz; a menina Maria 
José Encarnação, filha do sr. Eugénio 
Carqueira da Encarnação; e os meninos 
Carlos Vicente França Morquas Mandes, 
filho do sr. Carlos Mendes, e Eduardo 
Walmon Flamengo, filho do sr. António 
José Osório Flamengo. 


CASAMENTOS 


& No último sóbado, na copela de 
S. Tomás de Aquino, realizou-se o casa= 
mento da sr.º D. Marin de Lourdes Mar- 
tins Pereira Compos, filha da sr. D, Ma- 
ria do Céu Moreira Martins Campos e 
do sr. Francisco Pereira Campos, com o 
sr. António Augusto Carvalho Moreira 
de Seabra, filho da sr.º D.Maria do Céu 
Moreira da Carvalho Seabra e do sr. An- 
tónio Moreira Seabra. 

Serviram de padrinhos: pela noiva, 


APRESENTA 


Jody Lowronce e Cesar Ro» 


pd to: 0 Sapto do Ringue 


VISTAVISION Um vitorosa realização sobre 
um tema de força invulgar 


Não se vê nada igual desde O BOM PASTOR 
Domingo, 19 (às 15.30 e às 21:30h.) (17 anos) 


Um filme extraordinário, que se recusa a aceitar a 
divisão da Alemanha e é um autêntico libelo acusatório 
CÉU SEM ESTRELAS 
Uma produção de HELMUT KAUTNER, com ERIK SCHU- 
MAN, EVA KUTTHAUS, HORST BUCHHOLZ, GEORG 
THOMALLA, GUSTAV KNUT e ERICH PONTO 


A Alemanha considera o filme o drama de amor do seu 
povo; e a Rússia, um ultrege à política soviética 


Quarta-feira, 22 (às 21.45 horas) (17 anos) 
A POPULAR REVISTA 


com os conhecidos artistas VIR À | | 3 (0) | 


AIDA BAPTISTA, ÁLVARO PEREIRA, MARIA DE FÁTIMA BRA: 
VO, a espanh-la ANTONIA MONTES, a brasileira GLÓRIA 
MAY, CARLOS ALVES, LUÍS HORTA, VLADIMIRA COSTA, 
LUÍS MENDES e os bailarinos LINDA ROSA e GONÇALVES 


Quinta-feira, 23 (ás 21.30 horos) 


CIN FMASCOPE Sangua Gigano Um flme apai- 


TECHNICOLOR xonante, violento, 
com JANE RUSSEL e CORNEL WILDE 


(17 anos) 


Domingo, 19 (às 15.30 e às 21.30 h.) 


Burt Lancaster, Katherine Hepburn, 
Wendell Corey, Lloyd Bridges, Earld 
Holliman e Comeron Prud'homme em 


O homem que fazia chover 


Um filme de Hal Wollis em TECHNICOLOR e VISTAVISION 


(17 anos) 


Terça-feira. 12 (às 2130 horas) (17 anos) 


MISTER Uma interessonte produ- 


ção com os conhecidos 
o Ro Y CR tt ck! TE ooo GUDES 


Tony Curts « Martha Hier « Charles 
Bickforf + Kathryn Grant 
CINEMASCOPE +» EASTMANCOLOR 


Brevemente: 


O Adeus às Armas 


Daqui fala o morto 


o sr9 D. Lourdes Pereira Campos Amo- 
rim e seu marido, o sr. Jooquim Adriano 
de Almeida Compos Amorim; e, pelo 
noivo, a sr.º D, Emilia Moreira Seabra e 
o sr. Manuel Dias Moreira. 


* No igreja poroquiol de Bustos, e 
fambém no sóbndo, dia 11, celebrou-se 
o casamento da sr.º Dr.º-D, Maria da 
Groça Calisto Ribeiro Dias Pires Vicente, 
filha da sr.º D. Maria Julieta Ribeiro 
Dias Pires Vicente e do“conhecido mé- 
dico sr. Dr, António Carlos Pires Vicente, 
com o sr. Dr. Alberto de Sousa Machado 
Ferreira Neves, médico em Aveiro, filho 
da sr.º D. Maria Guiomar Coelho de 
Araújo de Sousa Mochado Farreira Ne- 
ves e do professor do Liceu Nocionnl de 
Aveiro sr. Dr. Froncisco Ferreira Nu 

Presidiu à cerimónia o Rev," P.e Fi 
Gil Alferes, e serviram de padrinhos: 
pela neiva, a sr.º D. Maria Amélia da 
Silva Pereira Fronco e seu pai; e, pelo 
noivo, seus pois, 

% Ainda no sábado, consorciaram-se, 
em Lisboa, na igreja de S. João de Deus, 
a sr.º D. Maria Amélia Costa Montes 
Martins, filha da sr“ D, Palmira Costa 
Montes Mortins a do sr. José Montes 
Martins, e o sr, Froncisco José Machado 
de Oliveiro Ferreira, filho do sr.º D. Ra- 
salina Machado Ferreira e do sr. José 
de Oliveira Ferreira. 


Aos novos lores deseja- 
mosas maiores felicidades 


BAPTIZADO 


Na Sé Cotedrol, foi boptizada com 
o nome de Terssa Mafalda o filhinha da 
prefassora sr.º D. Susana Salvador Fer- 
nondes e do sr. Copitão João António 
Ferreira Fernandes. 

Serviram de padrinhos a sr.º D. Re= 
aina Sobreiro e o sr. Copitão Fernandes 
Bsptista, de Li-boa. 


DE REGRESSO 


x Do vingam de negócios recente- 
mente feita o vários paises, regressou a 
Aveiro o grande industrial oveirense e 
nosso apreciado colaborador Carlos 
Aleluia, 


mx Tombém já ss encontra nesla 
cidade o comercionta da nossa praça 
sr. António Luis Morois da Cunha, nosso 
omigo e prestigioso director da Secção 
Náutica do Clube dos Galitos e membro 
directivo do Teotto Aveirense, que se 
deslocou ao estrangeiro em viogem de 
estudo a diversos centros náuticos da 


“Europa e a casas produtoras de filmes. 


DOENTES 


» Não tem possado bem de saúde 
o conhecido artista aveirense José de 
Pinho. 


+ Esteyo retido no leito o nosso cola- 
borador Humberto Jorge Mendes Leal, 


Aos enfermos desejamos pronto 
e completo 


restabelecimento 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 
Loewe-opta » Graun + Emud Rádio q fieloso 


Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO 


em ouro, com cruz e 
pedra vermelha. Per- 


Volta deu-se, na Avenida, da 


Rua do S-ixnl até ao Cine-Teatro, 
na quarta-feira, 

Agradece-se a quem a achou, o 
favor de a entregar na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º 107, 

mento de ta- 


Trespassa-s0 
berna, no Cais 


dos Mercanteis, n.º 12, próxi- 
mo da Praça do Peixe - Aveiro. 
Informa-se no mesmo. 


um estabeleci- 


EO Noto NUS ANE 


PAGINA 6-— 18-10-9588 — 


Ps 


OS 


ei 


O Es E 


“Pontos de vista... 


ta e Hassane Aly) e outros 
promovidos ( Ribeiro, Calisto e 
Abreu). Dispõe, não restam 
dúvidas, de, muitos elementos 
paro escolher o onze. 

Por circunstâncios várias, 
que não importa referir, nas 
cinco jornadas do torneio re- 
gional o Beira-Mor, à procura 
da melhor formação, já opre- 
sentou cinco quadros diferen- 
tes... E' certo que actuolmente 
todos os outros grupos já per- 
deram e que o plantel avel- 
rense é o único que se mantém 
invicto; mas também não deixo 
de ser verdode que os ama- 
relo-negros ainda não efec- 
tuaram uma partida convincen- 
te e consentâneo com a cate- 
goria individual dos seus 
representantes, que —todos os 
aveirenses o sentem e o espe- 
ram — são capazes de muito 
mais e de muito melhor. 

À equipa não se encontra 
ainda devidamente estruturada, 
Na defesa, quaisquer dos ele- 
mentos apresentados ( Violas, 
Norberto, Liberol, Canha, Pi- 
teira e Carlos Alberto ) estão 
à altura: poderão também ser 
utilizados Cabrita e Evaristo, 
se este se adoptar. Nos mé- 
dios e nos avançados é que 
já não concordamos inteira- 
mente com a preferência e a 
contiança que Anselmo Pisa 
tem vindo a dar a certos jo- 
gadores, actualmente em forma 
menos apurada, nem percebe- 
mos bem porque se teima em 
manter deslocados dos seus 
verdadeiros lugares, onde se- 
riam mais úteis, uns outros fu- 
tebolistas. Vejamos então: pa- 
rece -nos que para a linha in- 
termediária se devia insistir em 
Canha e Evaristo, não esque- 
cendo o jovem Ribeiro e ex- 
perimentando o reservista Mar- 
reiros (Nelito, presentemente, 
está distante do seu valor). E, 
à trente, distribuiam-se os nú- 
meros 7,8 e 9 por Raimundo 
(extremo), Hassone Aly (inte- 
rior) e Correia (centro); para 
a asa esquerdo, Calisto, Abreu 
e Mota seriam os candidatos 
à camisola 10, que Morreiros 
também poderia vestir, tal como 
Brandão, quando regressor de 
Tavira; Morcelo seria o extre- 
mo esquerdo, podendo alinhar 
igualmente nessa posição Ca- 
listo, Ramos .(se voltar), Ma- 


ÓCULOS 


Se necessitar consulte os preços da 


Ovrivesaria VILAR 


Moderno e variado sortido 
LONGA PRÁTICA 
É a casa de Óptica mais antiga de Aveiro 
Escrupulosa execução da receitas médicas 
Rua de José Estêvão, 59 — AVEIRO 


Junto ao Quartel da Guorda Republicana 


| Para servi- 
Empregado ços aux: 
res de escri- 
tório, com menos de 25 anos, 
isento do serviço militar e 
com prática de dactilografia. 
Resposta ao nº. 47 da Re- 
dacção deste jornal. 


teus e até Correia, se Mota 
vier a ser útlizado, com êxito, 
a avançado-centro. 


* 
“ * 


Formado o team dentro dos 
moldes atrás esboçados — e 
temos para nós que essa solu- 
ção seria a ideal — era neces- 
sário, depois, manter, sempre 
que possivel, o mesmo onze. 
Só assim ele ganhava a indis- 
pensável consistência e não se 
sentiria afectado quando, uma 
vez por outra, uma peça do 
bloco tivesse de ser substituida, 

O grupo, então, consegui- 
ria ogradar, vencendo e con- 
vencendo, mercê dos planos e 
da endurance técnica e física 
que Anselmo Pisa entendesse 
dever pôr em prálica, e que, 


Westinghouse 


Bope R As o PoSÃ SANA 


por certo, sempre seriam os 
mais indicados. 

Nessa altura, e esquecidos 
os exibições nada. brilhantes 
deste periodo inicial de odap- 
tação, voltará às numerosas 
hostes dos associados e sim- 
potizantes do Beira-Mor aque- 
la conhança na equipr com que 
todo o responsável deve contar 
para a conquista dos mais al- 
tos cometimentos 

Impõe-se, portanto, e desde 
já, uma remodelação do gru- 
po do Bsira-Mor, de molde a 
que ele consiga, de moneira ime- 
diata, completos triunfos sobre 
todos os adversários, no pri- 
meiro torneio oliciol da época 
e ainda sobre os seus muitos 
e dedicados adeptos. 


EMPREGADA 


— para balcão de estabele- 
cimento comercial, Precisa- 
-se. Nesta Redacção se Informa. 


Westinghouse 


Observe a maravilhosa linha de 


Frigoríficos 1938 na 


E. C. VOUGA, L.DA 


Futebo 1 Restaurante do Centro 


Campeonato Distrital de Reservas 
Beira-Mar, 7 - Oliveirense, O 


Arbitrou o sr. Jorge Silva e os grupos 
apresentaram : 


Beira-Mar — Zeco; Passonho, 
Carlos Alberto e Américo; Marreiros 

e Vitor; Porracho, Abreu, Correia, 
Conde e Mateus. Aos 44m,, Júlio 

* entrou pora médio, passando Vitor 
para o lugar de Américo, que saiu. 


Olivelrense — Pinto; Sebas- 
tião, Silvestre e Serrano; Raul e Ja- 
nordo; lves, Pires, Correia, Canos- 
treiro e Volente. 


Ao intervalo: 20. 


Marcadores: PARRACHO, aos 57, 
72 e 86m.; CORREIA, aos 43 e 63m.; 
CARLOS ALBERTO, de « penalty», aos 
21m.; e ABREU, aos 74 m,. 

O jogo foi muito agradável e o Beiro- 
«Mar exibiu-se em excelente plano, com 
relevo pnra Correia, que jogou e fez jo- 
gar os companheiros, Marreiros, um mé- 
dio que de domingo para domingo se 
afirmo com muitas possibilidades, e Car- 
los Alberto, que manda, com segurança, 
no sector atrasado. 

A Oliveirense, com alguns elementos 
do primeiro grupo, oguentou-se alé ao 
intervalo. Depois... teve de ceder, natu- 
rolmente. 

A arbitrogem agradou. 


Outros resultados 


Recreio, 2 - Ovarense, 3; e Lamas, 2- 
- Espinho, 3. 


CLASSIFICAÇÕES 
Série A 


Lamas 
Sanjoanense 
Feirense 
Espinho 
Pejão 
Lusitânia 
Série B 


QDO — 
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Beira-Mar 
Vista-Alegre 
Oliveirense 
Ovurense 
Recreio 


prndo— 
[no < 
VItiTm 
p=-9| D 
s 
raro 


jogos para amanhã 


Sanjoanense -Lomos; Espinho - Lu- 
sitânin; e Vista-Alegre - Oliveirense, 


EMPREGADA 


— para escritório, precisa- 
«se. Respostu por escrito 
ao n.º 46. 


Transmontano = 


Em tudo diferente, em fudo melhor, mas a 
preços normais ———— >> 


Serviços de Restaurante e 

Sneck-Bar. Salão de Chá com 

Parque Infantil. Sala Inde- 
pendente para Banquetes 


No coração da cidade do ;PORTO, no 
8.º andar co Polácio Atlântico (4 eleva- 
dores). Telefone 32302. Uma Casa 


da Organização Hoteleira 
ANTÓNIO FRAGATEIRO 


IO, 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Retoma a clínica no dia 24 


Consultas às 6."-feiras na 

Gota de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 
tir das 12.50 horas 


a 


Jantar do Confralernização 


qual o Litoral recebeu um 
amável convite, presidiu o 
sr. Dr. Jorge Leite da Silva, 
Presidente da Secção de An- 
debol do B-ira-Mar, ladeado 
pelos restantes membros da 
referida Secção. 


Em homenagem à memó- 
ria do antigo e saudoso Pre- 
sidente da S-cção de Ande- 
bol do Beira-Mar e Director 
da página desportiva do Li- 
toral, Dr. José Christo, foi 
guardado um minuto de res- 
peitoso siiêncio antes do inf- 
cio do jantar. 

Aos brindes, usaram da 
palavra os jogadores Domin- 
gos Cerqueira, Manuel Mar- 
ques Pedrosa, António Ro- 
drigues Graça e José Naia, 
os dirigentes srs. Dr. Jorge 
Leite da Silva e Fausto Cas- 
tilho, o técnico sr. Domingos 
Rodrigues e ainda os srs. Al- 
feres Carlos Almeida e An- 
tónio Leopoldo Rebocho 
Christo, 


Voo das aves 


Pelo sr, Francisco Simões 
Instrumento foi caçada, no 
último domingo, na Ria, uma 
garça que era portadora de 
uma anilha com a seguinte 
inscrição: 0/3 — MUSEUM 
— PARIS. CA 5638. 

Aluga-se. Muito 


L 0) A ampla, em prédio 


moderno, no Largo Luís de Ca- 
mões, n.º 3. Trata: no mesmo, 


- 


fla oficina de reparações e electricidade 


=——s DE = 


Litoral 


Secretaria Judicial 


Comarca de Aueiro 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


Faz-se saber que no dia 
quinze de Novembro, pelas 
dez horas, à porta do Tribu- 
nal Judicial desta Comarca, 
vai à praça pela segunda vez, 
para ser arrematado em has- 
ta pública, por quem maior 
lanço oferecer acima do in- 
dicado, o imóvel adiante des- 
crito, que foi penhorado nos 
autos de Execução Fisval 
Administrativa que o Digno 
Magistrado do Ministério 
Público nesta Comarca move 
contra os executados João 
Muria dos Santos e mulher, 
Rosa Augusta Ferreira Pimen- 
tel, residentes na Gafinha, 
freguesia de Vagos, desta 
Comarca. 


IMÓVEL A PRACEAR 


Casa de hibitação com 
cave dupla e primeiro andar, 
sita na Gafanha da Vagueira, 
a confrontar do Norte e Poen- 
te com Elias Ferreira, do Sul 
com Nascimento de Oliveira 
e do Nascente com caminho, 
inscrita na matriz predial ur- 
bana da freguesia de Vagos, 
sob o artigo dois mil e cin- 
quenta e nove, que val à praça 
por três mil e quinhentos 
escudos, 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
e desconhecidos para dedu- 
zirem, querendo, os seus di- 
reitos, dentror do prazo de 
dez dias, contados do da 
arrematação. 


Aveiro,7 de Outubro de 1958 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 


Joaquim Mentes Macedo 
de Loureiro 


Piano alemão 


Em óptimo estado, vende-se. 
Informa-se nesta Redacção. 


DISTA 


IJ]]]lJoeye 


Não se prive duma boa d'recção no seu automóvel !!! 


MANUEL ALVES BARBOSA 


Terá ao dispor uma máquina de equilibrar 
rodas de automóveis estática e dinâmicamente 


* 
x 


(Única em Aveiro) 
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RUA BAIRRO DO VOUGA, 34 — (Junto à Fábrica da Lixa) 
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ESCOLA DE TEATRO 


— Continuação da primeira página 


Conservatório não cuida da 
cultura geral do aluno. 

De resto, o Conservató- 
rio não funciona como Es- 
cola de Teatro — como muita 
gente julga... —mas, apenas, 
como ponte de passagem fá- 
cil para uma relativamente 
rápida obtenção 'da carta 
profissional de Actor ou de 
Actriz. 

P.— Mas, então, Paulo 
Renato, deves concordar 
com a minha proposta de 
uma secção no Curso Supe- 
rior de Letras, a secção de 
Artes Dramáticas. Certo? 

R,— Não. Não concordo. 
Não é preciso que o Conser- 
vatório seja integrado, como 
secção, na Faculdade de Le- 
tras. O necessário é que se 
considere que a formação do 
Actor é uma especialização. 

Uma especialização pres- 
supõe um curso geral, onde 
o candidato à especialidade 
faça uma cultura-base indis- 
pensável, E esta cultura 
geral tem de ser muito cui- 
dada, Parece-me insubsti- 
tuível uma formação filosó- 
fica séria. 

O intérprete de tão 
diversas personalidades es- 
tranhas não pode dispensar 
uma profunda informação 
psicológica, E a Psicologia, 
como sabes, é um capítulo 
da Filosofia, 

Só depois desta formação 
geral —e geral não exclui 
profundidade — se entraria, 
própriamente, na fabricação 
do Actor, a qual, «prima 
facie», eu dividiria nas se- 
guintes fases: 

a) -- prospecção de jeito 
ou vocação ; 

b)— apresentação do 
candidato ao fenómeno Tea- 
tro, que pode não conhecer 
ou só conhecer exterior- 
mente; 

c)—a par da informação 
teorética, o exercício da acti- 
vidade experimental, fazen- 
do o candidato representar ; 

d)— e, finalmente, leccio- 
ná-lo sobre a forma de che- 
gar aos efeitos estriónicos e 
de utilizar o seu estrionismo 
através da técnica. 

Eis o que,« per summa ca- 
pita», neste bate-papo, como 


dizem os brasileiros, sem 
pretensões, se me oferece 
dizer-te. 


P. — Entendes, portanto, 
que, totalmente reformado, 
o Conservatório deveria ser 
independente da Faculdade 
de Letras? 

R,— Sim, entendo que 
sim, Não é preciso que o 
Conservatório seja integra- 
do na Universidade Clássica. 
O que é preciso é que ensi- 
ne, que informe e forme o 
Actor, que é, precisamente, 
o que não faz... 

Convenho em que algu- 
mas Cadeiras da Faculdade 
de Letras devessem fazer 
parte do Conservatório. E, 
como é óbvio, a condição 
cultural mínima para a ma- 
trícula no Conservatório de- 
veria ser o 7.º ano dos Li- 
ceus: 

P. — Certo, Paulo Renato. 
Eu concordo com certas li- 
nhas gerais da tua opinião. 
Todavia, devo dizer-te que, 
na contestação que me foi 
feita por Viriato Sequeyra 
Senna, um dos argumentos 


sobre o curso do Actor insi- 
dia sobre a idade. 

Sequeyra Senna dizia-me 
que, a ser como eu desejava 
(e, pelo que, agora, afirmas, 
também tu desejas) um Actor 
não teria o curso concluido, 
na melhor das hipóteses, an- 
tes dos 22 a 24 anos, Achas 
bem? 

R.— 23, 24, 25 anos acho 
boa idade para começar a 
ser Actor, até porque se não 
é Actor, em toda a plenitu- 
de, antes dos 40, 

De resto, como já te re- 
feri do decorrer desta con- 
versa amena, os alunos, du- 
rante o curso, poderiam 
representar nos teatros de 
Lisboa, como «discípulos», o 
que seria, de certo modo, a 
sua escola experimental, di- 
gamos — seriam os «traba- 
lhos práticos» do curso. 

P.— Agora, Paulo Renato, 
passemos ao Encenador. 

Que me dizes, sobre o 
Encenador ? 

R.—Entendo que o En- 
cenador tem de superlativar 
o Actor. Mais do que este, 
o Encenador tem de saber 
traduzir a linguagem literá- 
ria de uma peça para a lin- 
guagem plástica de um palco. 

O Encenador teria, pois, 
de ter, após o curso do 
Actor, uma super-especiali- 
zação, à semelhança do cur- 
so de Maestro na Música. 

P.—E sobre as Coristas? 
Lembras-te, com certeza, de 
que eu defendia que elas 
deveriam ter um Curso de 
Dança, embora um curso 
ligeiro. 

Qual a tua opinião? 

R,— Para princípio de 
vida, como soe dizer-se, acho 
que importaria que as Co- 
ristas deixassem de ser re- 
crutadas nos meios onde, 
salvo raras excepções, habi- 
tualmente o são... 


|. Um curso de Dança? 
Sim, claro, um curso de 
Dança. E até mais: um 


curso de Dança, com ginás- 
tica rítmica e com umas no- 
ções de mímica. 

Claro que se não quer 


exigir que as nossas Coris- 
tas tenham a preparação de 
uma Margot Fonteyn!.., 

P. — Claro, Mas impor- 
taria, realmente, que tives- 
sem um curso, embora bre- 
ve, um curso de noções. E 
importaria, ainda que fossem 
pagas de forma a não preci- 
sarem de regressar, amiuda- 
das vezes, à fonte de miséria 
de onde brotaram. E deixa- 
-me dizer, aqui, Paulo Re- 
nato, que o apregoado Fundo 
de Teatro deveria enrique- 
cer menos, certos empresá- 
rios que descobriram, na 
Metrópole, uma inesgotável 
mina de diamantes... (que 
rico tema para mais uma 
crítica fulgurante do Enge- 
nheiro Cunha Leal!) e olhar 
um pouco para os venci- 
mentos miseráveis das nos- 
sas Coristas. 

Voltando ao tema inicial 
e insistindo num passo: 
Entendes, então, que o Con- 
servatório não deve ser in- 
tegrado na Faculdade de 
Letras? 

O Conservatório, quero 
dizer, o curso do Conserva- 
tório. 

R. —- Como já te disse, 
acho que não, embora en- 
tenda que deveria ser uma 
Escola Superior, onde seria 
feito o Curso Superior de 
Teatro. 

Assim, os Autores fica- 
riam com a garantia de uma 
excelente comunicação, ao 
público, da sua mensagem 
literária. 

Evidentemente, uma 
Adelina Abranches — pode- 
rão objectar-me — não tinha 
tal preparação. Mas o Ar- 
tista não deve ser olhado 
como um milagre!... 


Um Barrault, um Jouvet 
não seriam o que são, sem 
à preparação cultural que 
têm. 

Importa que o Actor dei- 
xe de ser o aproveitamento 
de um amadorismo, e explo- 
ração pura de uma vocação 
apenas vocação, e passe a 
ser, antes, a vocação ao ser- 
viço de uma técnica, sobre 
uma infraestrutura cultural 
sólida. 


Paulo Renato, expositor 
brilhante e exuberante, con- 
tinuou a desenvolver a sua 


(isa 


Canais da Cidade 


Com o pedido de publica- 
ção, recebemos, na sua data, 
a seguinte nota: 


Havendo necessidade de es- 
clarecer o público de Aveiro, 
quanto ao mau cheiro dos ca- 
nais da cidade, a Comissão 
Administrativa da Junta Au- 
tónoma do Porto de Aveiro 
explica que o mau cheiro é 
apenas proveniente dos canos 
de esgoto e nada tem que ver 
com o abaixamento da linha 
do baixa-mar provocado pelas 
obras da Barra. No dia em 
que os canos de esgoto deixa- 
rem de lançar os dejectos da 
cidade na Ria, é óbvio que a 
cidade ficará liberta do mau 
cheiro que tanto impressiona 
não só os seus habitantes mas 
também os turistas, 

A Comissão Executiva da 
Junta esclarece ainda que irá 
mais uma vez dragar o Canal 
Central e o Canal do Cojo até 
à Ponte de Pau por forma a 
não aparecer lodo no baixa- 
-mar, sendo evidente que a 
continuação do lançamento de 


« Bodas de Ouro» dos 
——— Bombeiros Novos 


Como anunciámos, inicia- 
ram-se na s-gunda-feira as 
comemorações das «Bodas 
de Ouro » da Companhia Vo- 
luntária de Salvação Pública 
Guilherme Gomes Fernandes, 
O programa, por motivos pon- 
derosos,não pô le ser integral- 
mente cumprido. Mas nem 
por tal os primeiros actos 
memorativos perderam em 
significado. 

Próximamente daremos 
mais desenvolvida notícia do 
acontecimento, que interessou 
toda a cidade e reuniu à volta 
dos Bombeiros Novos nume- 
rosa e carinhosa multidão. 


ideia, com aquele poder co- 
municativo que o caracteri- 


za, quando conversa na rua, , 


ao balcão de um bar, à mesa 
do café ou quando, no palco, 
radia a sua mensagem artis- 
tica. 


Vasco de Lemos Movrisca 


Fiomenagem ao Dr. A'Ivaro Sampaio 


Continuação da última página 


vido testemunho do reco- 
nhecimento do Município ao 
sr. Dr. Álvaro Sampaio pe- 
los relevantíssimos serviços 
prestados ao concelho, 

Depois do Chefe de Secre- 
taria, sr. Dário Ladeira, ter 
lido a acta camarária em que 
se consigna a concessão da 
benesse e numerosos tele- 
gramas de saudação ao ho- 
menageado, endereçados por 
figuras do maior prestígio 
nacional, o mais antigo Ve- 
reador, sr. Arnaldo Estrela 
Santos, enalteceu, em ex- 
pressivos termos, a obra no- 
tável do sr. Dr. varo 
Sampaio. 

Encerrou a sessão o sr. 
Governador Civil, por si e 
como representante do sr. 
Ministro das Comunicações. 
Focou a excepcional acção 
camarária do homenageado 
e disse que as pessoas pre- 
sentes e as instituições ali 
representadas vieram para 
afirmar a sua exacta com- 


preensão de quanto deviam 
ao prestigioso Presidente, 
que levou a todos os recan- 
tos do concelho um surto 
de merecido progresso. Como 
aveirense, o sr. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães agrade- 
ceu a2 homenageado quanto 
este fez pela terra que adop- 
tou como sua, sublinhando 
a lealdade posta no exerci- 
cio da função e a mágoa 
com que, gorados todos os 
esforços para o convencer a 
que continuasse à frente do 
Município, o vira deixar o 
cargo que tanto prestigiara. 

E, a conclúir: «Coloco no 
seu peito, em nome da cida- 
de, a medalha com que foi 
galardoado. Com isto me 
sinto compensado do des- 
gosto sofrido pela falta da 
sua preciosa colaboração ». 

O sr. Dr. Álvaro Sam- 
paio, muito ovacionado, le- 
vantou-se para o agradeci- 
mento, afirmando que, na 
gerência da Câmara, apenas 
cumprira o seu dever. Alu- 


diu ao propósito, em que foi 
vencido, de não aceitar aque- 
la manifestação, tão contrá- 
ria ao seu natural tempera- 
mento. E, tributando encó- 
mios aos seus antecessores, 
disse ter atingido os objec- 
tivos expostos no discurso 
da sua posse. «O que reali- 
zei não desonr: ninguém — 
acrescentou — e, se não sai 
descontente, peço, no en- 
tanto, mé perdoem não ter 
feito melhor.» 


Pouco depois de encer- 
rada a sessão, organizou-se 
um extenso e luzido cortejo 
que se dirigiu ao Bairro do 
Liceu. Ali, a esposa do ho- 
menageado, sob uma caloro- 
sa salva de palmas, descer- 
rou um bloco em mármore, 
onde, em letras de bronze, 
se via a seguinte inscrição: 

Bairro Dr. Álvaro Sam- 

paio! Presidente da Cá- 

mara de 1944 à 1957 

O sr. Ricardo Pereira 
Campos Júnior, Vereador 


esgotos fará aparecer a breve 
trecho lodos acima da linha 
do baixa-mar. 

Quanto ao Canal dos Boti- 
rões, que igualmeute será dra- 
gaio, entende esta Comissão 
Administrativa que as razões 
de trânsito desaparecerão por 
virtude da próxima mudança 
da Lota para as Pirâmides e 
que qualquer aterramento des- 
te canal apenas serve para 
transferir o maw cheiro para 
uns metros de distância, 


Aveiro, 16 de Outubro de 1958 


O Vice-presidente do Junta, 
Manuel Branco Lopes 


N. da R. — Nado a opor à explica- 
ção dada — aliás por demais evi- 
dente para ter que relevor-se — 
quanto à cousa do mou cheiro dos 
canais da cidade. Nestas colunas 
se deixou expresso que o problema 
se res lve, essencialmente, pelas 
redes de conolz:ções, E nesse 
sentito nos filará, por certo, o 
sr. Presidante da Câmara. Consi- 
d=rámos o caso complexo e subli- 
nhámos que a srlução se situa no 
subsolo. Estamos assim ds acordo 
com a Junta Autónomo, à quol, 
em nome da cidade, nos auloriza- 
mos a ogradecer as provisórias 
diligências que anuncia — os úni- 
cas que, ofinol, cobem, de mo- 
mento, nas suas possibilidodes. 
Mas continuaremos a lutar por 
um remédio definitivo para o mal 
— agora certos de que a Junta 
cooperaró, no domínio das suas 
atribuições e competência. 


Zé Vareiro 


Não quisemos publicar a 
lista dos donativos para o des- 
venturado Zé Vareiro — que 
continuom a oaflluir generosa- 
mente — desacompanhada de 
algumas referências com que 
importa relevor certos gestos 
de comovedora generosidade. 

Ausente em Lisboa o nos: 
so colaborador Amadeu de 
Sousa—dinâmico promotor da 
benemérito camponha — nem 
por tal a talta se verificaria, já 
que ele teve o cuidado de nos 
deixar os indispensáveis ele- 
mentos, Mas a escassez do 
espaço, que nos obrigou a 
deixar em galé numerosa com= 
posição, forçou-nos a reter, até 
à próxima semana, as notícias 
do prosseguimento da bene- 
merente causa, 


Municipal e proponente da- 
quela memória e homena- 
gem, descreveu, em termos 
de justo elogio, a activi- 
dade do sr. Dr. Álvaro Sam- 
aio. Seguiu-se-lhe, numa 
brtlhantissima oração, o dis- 
tinto publicista sr. Eduardo 
Cerqueira, que, como muni- 
cipe reconhecido, patenteou 
a sua gratidão ao homena- 
geado, referindo-se às pro- 
fundas transformações que, 
durante tão proveitoso man- 
dato, se verificaram na ci- 
dade e no concelho, 
Finalmente, o sr. Dr. ÁI- 
varo Sampaio, em novo dis- 
curso, agradeceu as palavras 
dos oradores, Afirmou que 
o Bairro a que fora dado o 
seu nome era jóia de estima 
com a qual a Câmara dis- 
pendera avultadas somas: 
mas ele ali estava, alegre e 
arejado, como incontestável 
valor citadino. E, rematou 
dizendo que os aplausos e 
louvores recebidos os repar- 
tia pelos seus colaboradores 
— vereadores, Concelho Mu- 
nicipal, funcionalismo e ope- 
rários. 


Significativo testemunho de reconhecimento ao 


ONFORME opor- 
tunamente anun- 
ciámos, a Câmara 
Municipal de 
4 Aveiro deliberou 
prestar pública e condigna 
homenagem ao seu ex-Pre- 
sidente sr. Dr. Álvaro Sam- 
paio, para lhe testemunhar o 
reconhecimento devido pela 
meritória acção que desen- 
volveu na sua administração 
camarária, desde 1944 à 1957. 
Na devida altura publi- 
cámos o programa respec- 
tivo, que se cumpriu rigoro- 
samente. 


No último domingo, o 
homenageado chegou às II 
horas ao edifício dos Paços 
do Concelho, onde era 
aguardado pelo actual Prer 
sidente, sr. Dr. Alberto Sou- 
to, e pela Vereação. Na Pra- 
ça da República viam-se 
deputações dos bombeiros 
locais, das juntas de fregue- 
sia do concelho, das colecti- 
vidades e organismos avei- 
renses, com seus estandar- 
tes e bandeiras, ranchos 
folclóricos das Salineiras de 
Aveiro e da Casa do Povo 
de Esgueira, estudantes do 
Liceu, da Escola Técnica e 
e das escolas primárias, as 
bandas de música Amizade 
e Aveirense e numerosas 
pessoas de todas as catego- 
rias sociais. 

Das janelas e varandas 
dos prédios contíguos pen- 
diam festivas colgaduras. 

Após os primeiros cum- 
primentos, as bandas execu- 
taram o Hino da Cidade. E, 
em seguida, realizou-se, no 
salão nobre da Casa Muni- 
cipal, uma solene sessão, a 
que presidiu o Chefe do Dis- 
trito, sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, que deu a 
direita ao homenageado e a 
esquerda ao actual Presiden- 
te do Município. Na mesa 
tomaram ainda lugar os srs. 
Dr. Carlos do Vale, Juiz na 
Comarca; Coronel Ferrer 
Antunes, Comandante da 
Guarnição Militar de Avei- 


| 


ro; Capitão-tenente Caires 
Braga, Capitão do porto de 
Aveiro; Dr. João Raposo, 
pela Comissão Distrital da 
U. N.; Dr. Orlando de Oli- 
veira, Reitor do Liceu; Dr. 
Amadeu Cachim, Director 
da Escola Técnica; Dr. Jor- 
ge da Fonseca Jorge, Dele- 
gado do 1. N. T. P.; e José 
Ferreira da Costa Mortágua, 
que representava a Comis- 
são Concelhia da U. N.. Em 


HO 


muitos delas o masmo servilismo 
torpe e lambujsiro que moveu 
os oficiais do sr, de Massy; ou 
— o que de algum modo se 
desculpa — certa tendência, 
marcadamente nacional, para 
os almoços, a festa, o fogueló- 
rio. À chamada «unidade psi- 
cológica dos multidões», que 
singuloriza na força dum irres- 
ponsável parecer colectivo os 
juízos individuais dissemelhan- 
tes, obra depois o resto com 
surpreendente facilidade, propi- 
ciando deformações ou carica- 
turas incompotíveis com a se- 
riedade da matéria, De tanto 
não se infira, porém, que somos 
contra as homenagens; antes 
se nos afigura natural, e solidá- 
rio com as grandes obrigações 
da consciência humana, o de- 
ver de patentearmos o nosso 
reconhecimento a quantos dele 
se tornaram credores merecidos. 
Simplesmente, queriomos con- 
dicionor todo o preito válido a 
prescrições que o libertassem 
de indesejáveis parentelos; o 
sublraissem à dependência de 
humilhantes intenções; o fizes- 
sem brotar da nossa vontade, 
enfim, tão esponlâneamente 
como se dum irreprimível grito 
se tratasse. 

Não. estarão connosco Os 
desvergonhados que usom in- 
tercalar, com grosseira hobili- 
dade, na existência protissiona 
ou mesmo privada dos seus 
chefes, certas demonstrações de 


= Continuação da 


O Eng Coutinho de Lima, Director do porto de Aveiro, 


esclorece o Ministro das Comunicações sobre certos impor- 
antes temas referentes aos problemas portuários aveirenses 


lugar de honra sentava-se o 
Rev.” Padre Anibal Ramos, 
Vice-reitor do Seminário de 
Santa Joana, em representa- 
ção do Prelado da Diocese. 
O salão estava repleto. Na 
assistência, as mais destaca- 
das figuras da cidade. 
Aberta a sessão, O sr. 
Dr. Alberto Souto aludiu ao 
significado do preito, subli- 
nhando que a Medalha da 
Cidade — galardão que pela 
primeira vez era concedido 
— constituia, no caso, o de- 
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pura vassalagem que o subser 
viência duns fabricou e o vai- 
dade doutros consentiu; mas a 
companhia deles tombém não 
nos seduz. O que entendemos 
de aconselhar — para salva- 
guarda, vá lá, duma primória 
decência — é que não sejam 
homenageadas individualidades 
em plano exercício dos seus 
cargos, que, pelas funções que 
desempenhem, possam determi- 
nar benéficas emendos no des: 
tino dos homenageantes. 


Já é tempo de se distribui- 
rem as coisas de tal sorte que 
o «homem da rua» consiga 
destrinçó-las sem erro de maior, 
pondo dum lado a plêiade dos 
que concitaram lbérrimas con- 
sagrações, e do outro o rebo- 
talho daqueles que apenas reu- 
niram os aplausos adrede fer- 


Os Des. Álvaro Sampaio e Alberto Souto, anvigo e actual presidentes do 
Município, quando, no domingo, entruvam nos Paços do Conselho de Aveiro 


mentados da canalha pegojosa 
e insignificaliva, Desta selecção, 
que os espíritos mais precavi- 
dos há muito vão tendo o cui- 
dado de estabelacer, sairá, com 


certeza, mais dignificado lodo 


o gesto que, por nobre e justo, 
se baste gloriosamente a si pró- 
prio — como o da saudosista e 
desinteressada ordenança do 
implacável Coronel de Massy... 

JORGE MENDES LEAL 


ieilou Aveiro O Ministro das Comunicações 


Cerca das 11 horas, o sr. 
Eng.º Carlos Ribeiro, acom- 
panhado pelo Governador 
Civil do Distrito, sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, 
chegou à sede da Junta Au- 
tónoma do Porto de Aveiro, 
onde era esperado pelos srs.: 
Comandante Manuel Branco 
Lcpes, Vice-presidente da- 
quele organismo; Dr. Alberto 
Souto e professor Lavado Co- 
rujo, presidentes das Câmaras 


- Continuação da primeira página — 


Municipais de Aveiro e Ílha- 
vo; Comandante Caires Bra- 
ga, Capitão do porto de 
Aveiro; Eng. João Ribeiro 
Coutinho de Lima e José Al- 
berto Catela das Neves, res- 
pectivamente Director do 
porto e seu Adjunto; Capitão 
Mendes Leite de Almeida, 
Comandante em Aveiro da 
P.S. P. e outras individuali- 
dades. 

Após os primeiros cum- 
primentos, efectuou-se uma 
sessão de estudo, durante a 
qual o sr. Eng.º Coutinho de 
Lima, depois de uma resenha 
histórica sobre a importância 
da Barra de Aveiro, fez uma 
larga e brilhante exposição 
sobre os problemas relacio- 
nados com as obras da Barra 
(porto exterior) e os traba- 
lhos dos portos interiores de 
pesca costeira, bacalhoeiro, 
comercial e industrial, 

Acompanhado pelas enti- 
dades atrás referidas, o titular 
da pasta das Comunicações 
esteve, em seguida, na zona 
do porto de pesca costeira, 
onde estão a concluir-se as 
instalações destinadas à lota, 
que importarão em mais de 
2.000 contos, examinando os 
edifícios já existentes, os lo- 
cais destinados aos armazéns 
de redes, à Casa dos Pesca- 
dores e outras dependências, 
e ainda a área prevista para 
ampliação da zona portuária 


e respectivas vias de acesso. 

Após um almoço íntimo, 
servido no Arcada Hotel, o 
ilustre Ministro visitou o nos- 
so porto bacalhoeiro, que é 
hoje o mais importante do 
Pais, e analisou o plano, já 
superiormente aprovado, da 
sua futura expansão. Seguiu 
depois para as obras da nova 
ponte da Gafanha, em fase 
adiantada, tal como as estra- 
das que lhe darão acesso, O 
porto comercial, que será de- 
limitado pela actual estrada 
de Aveiro à Gufanha e pela 
nova estrada entre a cidade e 
a referida povoação, tem cer- 
ca de 3.000 metros de com- 
primento e 500 metros de 
largura. 

No prosseguimento da sua 
visita, o sr. Ministro das Co- 
municações esteve nas insta- 
lações da Sacor, na ilha da 
Mó do Meio, que constituem 
o primeiro bloco da zona in- 
dustrial do porto de Aveiro 
e se destinam ao abasteci- 
mento de gasolina ao Norte 
de Portugal. Finalmente, o 
sr. Eng.º Carlos Ribeiro per- 
correu o molhe Sul das obras 
da Barra, cuja conclusão, 
anunciada para breve, rema- 
tará as obras do porto ex- 
terior. 

No final da visita, e ao 
princípio da noite, o sr. Eng.º 
Carlos Ribeiro regressou a 
Lisboa no seu automóvel 
particular. 
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